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Prefeitura promove inauguração do Centro

Administrativo Municipal
Uma nova era de desenvolvi-

mento para o município terá início
neste sábado, com a inauguração
do Centro Administrativo da Pre-
feitura Municipal da Estância de
Socorro. Com mais de 4 mil m²
de área construída e um investi-
mento de cerca de R$ 1,3 milhão
em infra-estrutura, reformas, ade-
quações e construções, o com-
plexo reunirá a maioria dos depar-
tamentos municipais, além de
destinar espaços a entidades
socorrenses. As instalações am-
plas e modernas, com locais pró-
prios para eventos, realização de
cursos e agradável área de con-
vivência, somados a  aquisições
de móveis, equipamentos e inves-
timentos em informatização, pro-
moverão maior agilidade e con-
forto na prestação de serviços aos
usuários.

Para comemorar este marco
histórico, um evento aberto a toda
a população ocorrerá neste sába-
do, 13, às 17h, com a realização
de cerimônia que contará com a
presença de autoridades, a bên-
ção do local pelo Pe. Líbero
Zappone, pronunciamentos, apre-
sentação da Corporação Musical

Santa Cecília e show com a Ban-
da Impacto Total.

Estão instalados no novo com-
plexo os gabinetes do Prefeito,
Vice-Prefeito e Secretaria; os De-
partamentos Administrativo, Jurí-
dico, Financeiro, de Educação,
Promoção Social, Comunicação
Social e Desenvolvimento Econô-
mico (em caráter provisório); as
Divisões de Tributação, Tesoura-
ria, Protocolo, Dívida Ativa, CPD

(Centro de Processamento de
Dados), Fiscalização, Licitação,
Engenharia, Pessoal e Compras,
além da Junta Militar e do Fundo
Social de Solidariedade. O Cen-
tro ainda apresenta espaços des-
tinados ao Comando da Guarda
Civil Municipal, Conselho Tutelar,
ACE - Associação Comercial e
Empresarial de Socorro , Crea –
Conselho Regional de Engenha-
ria, Arquitetura e Agronomia de

Socorro, Corporação de Guardas
Mirins e Vigilância Sanitária. O
horário de atendimento ao públi-
co permanece inalterado, de se-
gunda à sexta-feira, das 8h30 às
10h30 e das 13h às 17h.

Toda a parte externa do prédio
recebeu uma pintura tom sobre
tom, aplicada de forma alternada,
proporcionando beleza e requin-
te ao conjunto. A obra foi projeta-
da dentro das normas de acessi-
bilidade para deficientes físicos,
o que pode ser constatado em
sanitários, rampas e demais
acessos. Placas de sinalização
foram distribuídas pelo edifício,
que foi cercado com alambrado.
A entrada principal com escada-
ria situa-se na recém construída
Avenida José Maria de Faria, ten-
do ao fundo uma entrada de ser-
viço. O complexo também foi do-
tado de iluminação especial, o
que valoriza o seu conjunto.

O Centro Administrativo passa
a constituir, a partir desta data,
mais um cartão postal da cidade,
além de se consagrar como um
marco histórico para o progresso
e desenvolvimento de nossa que-
rida Socorro.

Projetos incentivam agricultores e

comprovam a evolução do setor

Censo Educacional comprova

evolução do município

AGRONEGÓCIOS EDUCAÇÃO

O censo edu-
cacional realiza-
do no município
de Socorro mos-
trou que os inves-
timentos no setor
estão dando re-
sultado. A pes-
quisa foi enco-
mendada pela
Prefeitura Muni-
cipal, com três
objetivos princi-
pais: avaliar a situação da educa-
ção no município; comprovar os
pontos positivos da atuação da
administração, em relação aos
últimos anos e ao último censo e,
em terceiro, corrigir ações e intro-
duzir novos projetos. Os dados
foram coletados entre os meses
de outubro e novembro de 2006,

pela equipe da empresa Centro
Abril Pesquisas, vencedora do pro-
cesso licitatório nº 101/2006, moda-
lidade convite, nº 040/2006. Foram
realizadas entrevistas pessoais e
domiciliares com 6.239 famílias,
que foram escolhidas aleatoriamen-
te, divididas em 10 grupos e distri-
buídas proporcionalmente pela cida-
de. Pág. 02

A agricultura no Brasil fechou o
ano de 2006 com alguns pontos
positivos, apesar dos fortes indí-
cios de que o ano não seria bom
para o setor. Mesmo com esse ce-
nário pouco satisfatório, em So-
corro, os dados apresentados

pela Divisão Mu-
nicipal de Agricul-
tura atestam o
crescimento do
setor em diversas
áreas.

Os engenhei-
ros agrônomos e
técnicos da Divi-
são realizam qua-
se três mil consul-
tas técnicas, com
enfoque no con-
trole de pragas e
doenças; amos-

tragem, análise e conservação do
solo; legislação ambiental; ado-
ção de tecnologias e cultura de
valor econômico, entre outras
ações que atestam o interesse
dos produtores em manter a pro-
dução com qualidade. Pág. 07

Microbacia do Ribeirão do Meio
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GCM atende 4.502 ocorrências em 2006
O ano de 2006 fechou

com mais de quatro mil ocor-
rências registradas pela
Guarda Civil Municipal. Em
grande parte os atendimen-
tos foram de auxilio ao pú-
blico – 2.236 registros, que
compreende pedidos de so-
corro ou ajuda às crianças
e adultos. No total, a
Corporação atendeu a 4.502
ocorrências e 887 auxílios
com a ambulância.

As averiguações soma-
ram 611 ações da Guarda.
Esse tipo de atendimento se
caracteriza por disparos de
alarmes e pessoas suspei-
tas, entre outros.

Os dados apresentados
pela GCM chamam a aten-
ção para o número de aci-
dentes no ano. Em 2006, só
a Guarda Municipal prestou
auxílio em 133 acidentes,
sendo 120 deles, com víti-
mas e também realizou 168
policiamentos em eventos,
88 auxílios às parturientes e
um fugitivo capturado. O tra-
balho dos guardas munici-
pais se estendeu, em 2006,
ao patrulhamento extra no
fim do ano. Seis guardas fi-

zeram rondas a pé pelas
ruas do centro da cidade,
sempre das 13 às 23 horas,
que envolveu 17 policiais por
dia.

A GCM é responsável por
fazer policiamentos em fes-
tas típicas da cidade e da
zona rural, em eventos es-
portivos, rondas patrimo-
niais, escoltas e auxílios
com a ambulância em casos
onde o cidadão não tem con-
dições de chegar ao Pronto
Socorro.

A Corporação atua na se-
gurança do município com
46 guardas municipais, divi-
didos entre 38 homens e oito
mulheres. Um concurso pú-
blico realizado no ano pas-
sado selecionou outros 10
Guardas, que receberam
um treinamento completo,
que incluiu aulas teóricas e
práticas. O treinamento prá-
tico incluiu aulas sobre ar-
mamento e tiro, policiamen-
to ostensivo, preventivo e
prática policial, defesa pes-
soal, Controle de Distúrbio
Civil, educação física, resga-
te, combate a incêndio, no-
ções de direito penal, Esta-

tuto da Criança e do Adoles-
cente, relações públicas e
ética profissional, orientação
ao turismo, meio ambiente,
rádio/ comunicação, noções
de trânsito, drogas e seus
efeitos, gravidez e parto, psi-
cologia e comportamento

emocional, entre outros. O
contingente é distribuído na
prestação de serviço no
Fórum, Delegacia, reparti-
ções públicas municipais e
também no sistema de plan-
tões, nos policiamentos e
atendimentos ao público 24h.

Além do aumento no con-
tingente, a GCM obteve am-
pliação da frota, com a aqui-
sição de uma caminhonete
GM/ S10 cabine dupla, com-
pondo a frota com mais três
viaturas, duas motos e uma
ambulância.

22 mil viagens para

tratamentos médicos são

registradas em um ano

Ao longo de 2006, a Pre-
feitura Municipal por meio
da Divisão de Transportes,
possibilitou 22.967 viagens
para tratamentos de saúde,
em diversas cidades do
Estado. O município que
mais recebeu pacientes de
Socorro foi Campinas, que
registrou o recebimento de
6.132 viagens. O mês de
maio foi o que registrou
maior número de viagens –
612.

Bragança Paulista apa-
rece como o segundo des-
tino que mais recebe paci-
entes socorrenses, com
5.621 viagens. No mês de
março, a cidade recebeu o
maior número de pacientes
do ano, com 604 viagens.
Em seguida está o municí-

pio de São Paulo, que re-
cebeu mais de quatro mil
viagens de pacientes que
realizam tratamentos médi-
cos variados. Para Lindóia
foram 3.833 viagens e
Barretos aparece em quin-
to lugar, com 2.250 via-
gens.

Diversos outros municí-
pios do Estado também re-
ceberão pacientes de So-
corro para a realização de
tratamentos e exames mé-
dicos, como Amparo, Ser-
ra Negra, Atibaia, Itu e
Judiai e Itatiba.

Desta forma a prefeitu-
ra cumpre a função de pro-
mover o acesso da popu-
lação ao serviço público de
saúde, com maior confor-
to.

Laboratório Municipal tem

instalações ampliadas

Desde o início de janeiro,
o laboratório Municipal de
Socorro passou a atender
com instalações ampliadas,
oferecendo maior comodida-
de  aos usuários e elevada
qualidade na prestação de
serviços à população. O lo-
cal passou a contar com
uma nova sala de espera,
separada do setor de
agendamento, uma sala
maior para coleta e mais
dois sanitários.O laboratório
efetua durante todo o ano 53
tipos de exames, represen-
tando em 2006 a realização
de 24.445 exames. Também
é realizada a coleta de ou-
tros 67 tipos, que são envia-
dos para análise a seis la-
boratórios da região, sem
ônus para a população.

O Laboratório
Municipal ganhou

nova sala de
espera e sala de
coleta ampliada



3Socorro,  12 de janeiro de 2007 Jornal Oficial de Socorro
PRESTANDO CONTAS

EDUCAÇÃO

DESTAQUE DA PESQUISA

Transporte municipal de

estudantes obtém alto

índice de avaliação

Em 2006, a Prefeitura
Municipal transportou 2.300
alunos pelo
Serviço Mu-
nicipal de
Transpor te
Escolar, para
23 escolas
públicas, en-
tre munici-
pais e estaduais. São 37 ro-
tas realizadas com veículos
terceirizados, dos tipos
kombis e Vans, cinco
microônibus da Prefeitura e

o ônibus coletivo rural, que
transporta cerca de 630 es-
tudantes. Nesse caso, a Pre-

feitura ofere-
ce o passe
escolar gra-
tu i t amen te
aos estudan-
tes.
De acordo

com o resultado do Censo
Educacional de 2006, o
transporte escolar obteve
mais de 80% de avaliação
positiva entre os usuários.

Censo Educacional comprova evolução

da educação no município
O censo educacional re-

alizado no município de So-
corro mostrou que os inves-
timentos no setor estão dan-
do resultado. A pesquisa foi
encomendada pela Prefeitu-
ra Municipal, com três obje-
tivos principais: avaliar a si-
tuação da educação no mu-
nicípio; comprovar os pontos
positivos da atuação da ad-
ministração, em relação aos
últimos anos e ao último
censo e, em terceiro, corri-
gir ações e introduzir novos
projetos. Os dados foram
coletados entre os meses de
outubro e novembro de
2006, pela equipe da empre-
sa Centro Abril Pesquisas,
vencedora do processo
licitatório nº 101/2006, moda-
lidade convite, nº 040/2006.
Foram realizadas entrevis-
tas pessoais e domiciliares
com 6.239 famílias, que fo-
ram escolhidas aleatoria-
mente, divididas em 10 gru-
pos e distribuídas proporci-
onalmente pela cidade.

A coleta de dados tam-
bém teve o objetivo geral de
identificar e personalizar as-
pectos fundamentais da
escolarização da população,
como atendimento escolar,
a demanda reprimida e futu-
ra, entre outros aspectos. A

pesquisa também permitiu
identificar as crianças e jo-
vens que estão fora da es-
cola e caracterizar a neces-
sidade de escolas para cri-
anças, jovens e adultos.
Com esse levantamento, a
municipalidade teve acesso
a informações importantes
sobre essas demandas, se-
paradas por localização. Os
dados permitem planejar
onde, quando e como de-
vem ser investidos os recur-
sos, além de fornecer infor-
mações para o desenvolvi-
mento de políticas sociais.

A pesquisa colheu dados
suficientes para traçar um
perfil completo das famílias
entrevistadas, que vão des-
de o número de pessoas
que moram na residência,
renda familiar mensal,
quantas famílias recebem
algum tipo de benefício do
Governo, até a avaliação so-
bre o ensino municipal, me-
renda e transporte escolar e
a qualidade dos professores.
A margem de erro da pes-
quisa foi de 0,83%.

Os resultados obtidos
mostram que entre as mais
de seis mil famílias entrevis-
tadas, 36,77% tem alguém
estudando em escola públi-
ca. Desse número, mais de

66% classificou como boa e
ótima a educação oferecida
no município. Os professo-
res foram avaliados positiva-
mente por 77,29% dos en-
trevistados que possuem fa-
miliares em escola pública e
a merenda escolar obteve
78,32% de avaliação boa e
ótima. Com relação ao índi-
ce de alfabetização, a pes-
quisa apontou que 99,68%
das crianças entre seis e 14
anos estão na escola.  A taxa
de analfabetismo entre adul-
tos é de 7,31%, que corres-
ponde a 455 famílias. Des-
se número, 80,35% mani-
festou o desejo de voltar a
estudar, preferencialmente à
noite (81%).

Segundo a diretora de
Educação municipal, o cen-
so mostrou que a atual ad-
ministração está obtendo
bons resultados, de acordo
com as áreas de investi-
mentos. Merenda, transpor-
te, capacitação dos profes-
sores e aparelhamentos das
escolas estão entre os itens
que receberam maior aten-
ção da administração e que
estão gerando resultados
satisfatórios. “Comparado
com o censo de 2000, o pro-
gresso em educação foi
grande”, ressaltou a diretora.

Padeiros Daniel e Valdir, formados pelo Cemep/Senai, já estão no
mercado de trabalho

Cemep/Senai proporciona geração de

emprego e renda para população

O Centro Municipal de
Ensino Profissionalizante
(Cemep) em parceria com o
Serviço Nacional da Indús-
tria (Senai) mantém, em
Socorro, diversos cursos
profissionalizantes que já
possibilitam a geração de
emprego e de renda para di-
versos ex-alunos. O merca-
do de trabalho recebeu, em
2006, pelo menos 500 pes-
soas capacitadas em 08
cursos: auxiliar administrati-

vo, eletricista, costura indus-
trial e de modelagem,
informática, panificação,
confeitaria, artesanato e
marchetaria.

Daniel Ap. Alves de Olivei-
ra soube aproveitar a opor-
tunidade oferecida pela qua-
lificação que recebeu no cur-
so de panificação artesanal.
Formado a pouco mais de
um ano, o padeiro colabora
na produção de cerca de 10
mil pães por dia na padaria

onde trabalha a cerca de
dois anos, além de colabo-
rar na confeitaria, uma vez
por semana. De acordo com
Daniel, a oportunidade sur-
giu dentro da própria empre-
sa. “Quando eu entrei, não
tinha muita noção do que fa-
zer aqui foi aí que eles [pro-
prietários da padaria] me
deram a idéia de fazer o cur-
so no Cemep/Senai. Tudo
que eu tenho hoje eu devo
ao curso”, disse. O compa-
nheiro de trabalho de Daniel,
Valdir Bueno da Silva, se for-
mou no curso de confeitaria
oferecido pela entidade e
atua na área há pelo menos
dois anos. “Eu era auxiliar e
fui fazer o curso. Depois o
confeiteiro saiu e eu assumi
o lugar dele”, ressaltou Val-
dir.

As possibilidades não se
concentram em geração de
renda. A costureira Cássia

Frattini foi além e por meio
dos aprendizados obtidos no
curso de costura industrial e
de modelagem, abriu o pró-
prio negócio e hoje gera ren-
da e emprego para outras
quatro costureiras. “Eu faço
a modelagem, corto o teci-
do e monto a peça piloto.
Depois envio para as costu-
reiras montarem as peças”,
salientou.

Para Cássia, os cursos
possibilitaram aperfeiçoar a
produção e deram mais au-
tonomia para orientar as cos-
tureiras de acordo com a
modelagem da roupa. Essa
experiência está aumentan-
do as vendas da empresária,
que durante os meses de
setembro e dezembro ven-
deu cerca de 1.500 vestidos.
A confecção de Cássia pro-
duz peças infantis no inver-
no e roupas femininas no ve-
rão. “Consegui isso depois do

curso”, disse.
Alguns ex-alunos do cur-

so de panificação e confeita-
ria também arregaçaram as
mangas e organizaram um
grupo que oferece serviços
em festas. A  turma formada
por 11 pessoas, está se or-
ganizando em uma coopera-
tiva. O lucro obtido com os
eventos é dividido entre os
membros e parte destinado
ao Fundo Social de Solidari-
edade do município.

Cássia Frattini analisando o
trabalho da costureira
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Centro Administrativo Municipal é inaugurado e impulsiona o progresso no município
Instalações amplas e modernas,
investimentos em infor-mática,
espaços para cursos e eventos e
agradável área de convivência
promoverão maior agilidade e
conforto à população socorrense

Uma nova era de desenvolvimen-
to para o município terá início neste
sábado, com a inauguração do Cen-
tro Administrativo da Prefeitura Mu-
nicipal da Estância de Socorro. Com
mais de 4 mil m² de área construída
e um investimento de cerca de R$
1,3 milhão em infra-estrutura, refor-
mas, adequações e construções, o
complexo reunirá a maioria dos de-
partamentos municipais, além de
destinar espaços a entidades
socorrenses. As instalações amplas
e modernas, com locais próprios
para eventos, realização de cursos
e agradável área de convivência,
promoverão maior agilidade e con-

forto na prestação de serviços aos
cidadãos. Para comemorar este
marco histórico, um evento aberto
a toda a população ocorrerá neste
sábado, 13, às 17h, com a realiza-
ção de cerimônia que contará com
a presença de autoridades, a bên-
ção do local pelo Pe. Líbero
Zappone, pronunciamen-
tos, apresentação da
Corporação Musical San-
ta Cecília e show com a
Banda Impacto Total.

O Centro Administra-
tivo Municipal está locali-
zado à Rua José Maria
de Faria, 71, próximo ao
Portal Lions. Construído
inicialmente para abrigar
um shopping, o terreno
doado pela
municipalidade retornou
à sua posse após 14
anos, como previsto por
lei, devido ao fato da obra
não ser ter sido concluí-
da. Com o terreno em
mãos, a Prefeitura elabo-
rou um estudo para co-
ordenação de seus di-
versos setores em uma
nova sede, levando em
consideração o fluxo de
comunicação entre os
departamentos, e destes
com seus públicos: cida-
dãos, fornecedores, au-
toridades, entre outros. Uma vez
aprovado, o projeto foi posto em exe-
cução em maio de 2005, pela em-
presa KGP&O – Klopfer Guarizzo
Projetos e Obras, vencedora dos

O Centro Administrativo recebeu
sinalização especial

processos licitatórios. De acordo
com o arquiteto Bernardo Alfredo
Klopfer, o maior desafio do projeto
esteve em adaptar a construção
existente, projetada para comportar
lojas, em um espaço único, que atu-
asse de forma integrada, ao mes-
mo tempo atendendo as necessida-

des de cada setor municipal.
A primeira fase da obra incluiu a

reforma completa do telhado, demo-
lições internas, construções de infra-
estrutura (tubulação hidráulica e elé-

trica), adaptações para novos ambi-
entes acabamentos e pinturas. Na
segunda fase, executada em 50 dias,
foi construído o setor da Educação,
que inclui um auditório com capaci-
dade para 300 pessoas, salas para
assessoria pedagógica, secretaria,
área administrativa e sala para cur-

sos. O auditório comporta dois ca-
marins, banheiros e copa, possui ilu-
minação diferenciada para palco e
platéia e está equipado com sete
aparelhos de ar condicionado e

datashow. Para solucionar os proble-
mas acústicos, optou-se pela cons-
trução de paredes e forros não pa-
ralelos entre si, uma solução que
reduziu os custos em revestimen-
tos, ao mesmo tempo eliminando a
reverberação (ecos) e oferecendo
uma aparência arrojada ao prédio.

A terceira fase da obra voltou-se
à construção de uma lanchonete,
equipada com cozinha completa,
sanitários e espaço para clientes. Na
parte superior foi construído um pal-

co dotado de camarim, projetado
com uma viga de 12 metros, que
proporcionou uma frente livre para
a praça interna de 2.776 m², agra-
dável área de convivência com jar-
dins especialmente projetados e re-
produzidos nas vias laterais de cir-
culação local. A última fase da obra

destinou-se ao espaço projetado
para o Conselho Tutelar, que segue
o mesmo padrão dos demais ambi-
entes da Prefeitura.

Para acomodar de forma ade-

quada os departamentos munici-
pais, foram previstas salas de reu-
nião e espaços para organização de
arquivos. As estruturas mais am-
plas, onde foram preservadas a ilu-
minação natural dos ambientes, irão
permitir a acomodação adequada de
pessoal, e conseqüente agilidade na

prestação dos servi-
ços. Estão instalados
no novo complexo os
gabinetes do Prefeito,
Vice-Prefeito e Secre-
taria; os Departamen-
tos Administrativo, Ju-
rídico, Financeiro, de
Educação, Promoção
Social, Comunicação
Social e Desenvolvi-
mento Econômico
(em caráter provisó-
rio); as Divisões de
Tributação, Tesoura-
ria, Protocolo, Dívida
Ativa, CPD (Centro de
Processamento de
Dados), Fiscalização,
Licitação, Engenha-
ria, Pessoal e Com-
pras, além da Junta
Militar e do Fundo So-
cial de Solidariedade.
O Centro ainda apre-
senta espaços desti-
nados ao Comando
da Guarda Civil Muni-
cipal, Conselho Tute-

lar, ACE - Associação Comercial e
Empresarial de Socorro , Crea –
Conselho Regional de Engenharia,
Arquitetura e Agronomia de Socor-
ro, Corporação de Guardas Mirins e

A iluminação externa valorizou
o complexo

Vigilância Sanitária.
Toda a parte externa do prédio

recebeu uma pintura tom sobre tom,
aplicada de forma alternada, propor-
cionando beleza e requinte ao con-
junto. A obra foi projetada dentro das
normas de acessibilidade para defi-
cientes físicos, o que pode ser cons-
tatado em sanitários, rampas e de-
mais acessos. Placas de sinaliza-
ção foram distribuídas pelo edifício,
que foi cercado com alambrado. A
entrada principal com escadaria si-
tua-se na recém construída Aveni-
da José Maria de Faria, tendo ao fun-
do uma entrada de serviço. O com-
plexo também foi dotado de ilumina-
ção especial, o que valoriza o seu
conjunto.

O Centro Administrativo passa
a constituir, a partir desta data,
mais um cartão postal da cidade,
além de se consagrar como um
marco histórico para o progresso
e desenvolvimento de nossa que-
rida Socorro.
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Ala dos gabinetes do Prefeito e Vice-Prefeito,
Secretaria de Gabinete, Departamentos

Administrativo, Jurídico, Comunicação Social
e Divisão de Licitações.

Vista parcial da praça interna, orna-
mentada com canteiros baixos e

iluminação geral, o que possibilita a
realização de grandes eventos.

O auditório que integra o setor de Educação possui
capacidade para 300 pessoas. Dotado de palco, dois

camarins com banheiros, copa, sanitários para o
público, com um destinado para deficientes físicos,

aparelhagem para datashow e ar condicionado.

A praça comporta ainda uma lanchonete com
cozinha completa, que permite a oferta de
lanches e refeições. No andar superior, um
palco com camarim será utilizado para a

realização eventos

O sistema de esgoto e captação
de águas pluviais integram todo o

complexo
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Obras iniciadas em 2006 já estão em

fase de acabamento

OBRAS

Diversas obras nos seto-
res da saúde, educação e de
infra-estrutura turística fo-
ram iniciadas pela Prefeitu-
ra no segundo semestre de
2006, e já se encontram em
fase de acabamento, como
a Unidade Básica de Saúde
do Parque Ferrúcio e a Es-
cola Professor Eduardo
Rodrigues de Carvalho, no

Jardim Santa Cruz.
Para os alunos do bairro

das Lavras de Cima, estudar
terá um novo sentido. Tudo
porquê a Escola Rosalina
Votta Vita está sendo total-
mente recuperada, desde o
piso da área externa até os
forros e telhados foram refor-
mados. A obra inclui também
a  troca de toda a parte hi-

dráulica e elétrica da esco-
la, troca de coberturas anti-
gas e construção de novas
coberturas (terraços e ran-
chos). Os banheiros foram
reformados, assim como a
cozinha, que acabou de re-
ceber pisos e azulejos no-
vos. Para a prática de espor-
tes, uma quadra ao fundo da
escola também está sendo

Fachada e
parte interna
do restauran-
te, no Centro
de Exposi-
ções, que

terá capaci-
dade para

mais de 160
pessoas sen-
tadas; a obra
será comple-
tada por alo-
jamentos e
sanitários

construída.
No Recinto de Exposi-

ções, as obras se concen-
traram na transformação do
local em um centro de con-
vivência para a população e
turistas. Uma fonte foi
construída na entrada do
Centro de Eventos e, atual-
mente, aguarda pintura e as
ligações elétricas para entrar

em funcionamento.
O complexo contará com

restaurante completo, com
capacidade para 167 pesso-
as sentadas. Haverá dois
alojamentos com vestiário
que juntos somam 516,32
m² e quatro banheiros.  A es-
trutura está concluída e a
obra entra em fase de aca-
bamento.

Acima, na primeira foto, à esquerda, o
andamento das obras na Unidade Bá-

sica de Saúde do Bairro Parque
Ferrúcio. Na segunda foto, à direita, a

fachada da escola Prof. Eduardo
Rodrigues de Carvalho, no bairro Jar-

dim Santa Cruz.

Ao lado: Recuperação da Escola Ro-
salina Votta Vita. No detalhe, a cozinha
da escola, que foi reformada e ganhou

novos pisos e azulejos.

Fotos: Estela Zanesco Moreira/ Prefeitura
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Departamento Municipal de Esportes apóia

mais de 400 atletas
Basquete, dama, futsal e

ginástica. Essas são algu-
mas modalidades esportivas
oferecidas pela Prefeitura
Municipal, por meio do De-
partamento de Esportes, à
população de Socorro, que
também têm acesso às au-
las de caratê, vôlei e ginásti-
ca para a Melhor Idade.

Em 2006, as nove turmas
de treinamento foram inte-
gradas por 425 atletas, que
treinaram, gratuitamente,
cerca de duas vezes por
semana, de acordo com a
categoria. Todas as equipes
participaram de diversos
campeonatos municipais,
intermunicipais e estaduais,
com destaque para a 8ª
Copa São Paulo, organiza-
da pela Secretaria da Juven-
tude, Esporte e Lazer, entre

os meses de março e abril.
O Departamento também
prestou apoio à equipe de
atletismo, com transporte.

O grupo de ginástica ar-
tística é um dos grupos de
treinamento que apresenta
constante crescimento. A
modalidade fechou o ano
com a participação de 120
alunos, entre sete e 16 anos
e com a abertura de uma
nova turma, em agosto, para
crianças entre quatro e seis
anos.

Mas as crianças e ado-
lescentes de Socorro tam-
bém podem contar com uma
programação diferente de
atividades, inclusive nas fé-
rias, como no projeto Cara-
vanas do Conhecimento,
que leva crianças do interi-
or, capital e litoral para co-
nhecer diversas regiões do
Estado. Quarenta estudan-
tes, entre nove e 11 anos, e
que não conheciam o mar
tiveram a oportunidade de
visitar a cidade de Ubatuba,
em janeiro de 2006. Banhos
de mar, passeios e brinca-
deiras variadas integraram a
programação da turma na

praia.
A cidade também se agi-

tou na última quarta-feira do
mês de maio, quando foi re-
alizado o Dia do Desafio. Di-
versas cidades do mundo
param para fazer atividades
físicas por, no mínimo, 15
minutos e vence a cidade
que movimentar o maior nú-
mero de pessoas. A idéia é
incentivar a prática de ativi-
dade física e combater o
sedentarismo.

As datas comemorativas
do município tiveram progra-
mações esportivas, aliadas

à programação de eventos.
Durante a realização da Fes-
ta da Padroeira, em agosto,
o passeio ciclístico contou
com a participação em mas-
sa da população. Cerca de
500 pessoas, de todas as
idades, se reuniram para
celebrar a data com muita
animação. No término do
passeio, foram premiadas
as bicicletas mais enfeitada,
mais criativa, mais antiga,
ciclista mais jovem e o mais
idoso, bloco mais numeroso
e o mais animado do even-
to. O dia também foi come-

morado com o Campeonato
de Pipas, que reuniu aproxi-
madamente 300 pessoas.

Para celebrar o Dia da In-
dependência, no ano passa-
do, a programação contou
com um festival de atletismo,
realizado no Centro de Ex-
posições. Crianças entre
sete e 10 anos, das escolas
municipais e estaduais con-
vidadas, disputaram as pro-
vas de corrida de velocida-
de, arremesso de peso, sal-
to em extensão e salto em
altura. Em 2007 as turmas
de treinamento esportivo
continuarão e as atividades
já começam no final de ja-
neiro, com a participação
das crianças no projeto In-
terior na Praia.

AGRICULTURA

ESPORTE

Projetos e ações na área da agricultura

incentivam  produtores locais
A agricultura no Brasil aca-

bou fechando o ano de 2006
com alguns pontos positi-
vos, apesar dos fortes indí-
cios de que o ano não seria
bom para o setor. Apesar do
cenário pouco satisfatório,
em Socorro, os dados apre-
sentados pela Divisão Muni-
cipal de Agricultura atestam
o crescimento do setor em
diversas áreas.

Os engenheiros agrôno-
mos e técnicos da Divisão
realizam quase três mil con-
sultas técnicas, com enfo-
que no controle de pragas e
doenças; amostragem, aná-
lise e conservação do solo;
legislação ambiental; ado-
ção de tecnologias e cultura
de valor econômico, entre
outras ações que atestam o
interesse dos produtores em
manter a produção com qua-
lidade.

Essa prática pode ser
constada pelo número de vi-
sitas realizadas: 331. Os
produtores foram orientados

sobre práticas agrope-
cuárias e os engenheiros
também coletaram material
para análise e fizeram levan-
tamento de informações
agropecuárias. Entre as
ações da Divisão está o for-
necimento de carta de
anuência para obtenção de
financiamentos pelo Progra-
ma Nacional de Fortaleci-
mento da Agricultura Famili-
ar (Pronaf), contratos de ar-
rendamentos, recebimentos
de amostra de solo para aná-
lise de nutrientes, recomen-
dação de adubação e cuida-
dos com a plantação, entre
outros. No ano passado fo-
ram 487 serviços prestados.

A equipe também foi res-
ponsável por emitir 70 lau-
dos de vistorias e opiniões
de valor, referentes à verifi-
cação (in loco) de máquinas,
implementos, equipamentos
e animais a serem financia-
dos pelas linhas de crédito
oferecidas pelo Governo Fe-
deral (Pronaf e FEAP - Fun-

Estudantes de Socorro visitaram
a cidade de Ubatuba, em 2006

do de Ex-
pansão da
A g r o p e -
cuária e da
P e s c a ) ,
além de vis-
torias para
elaboração
de termos
de conclu-
são de
aceitação
das sub-
venções do
Programa
Estadual de
Microbacias
Hidrográficas.

O Pro-
grama é
desenvolvi-
do em So-
corro, em quatro microba-
cias, que reúnem aproxima-
damente 500 propriedades.
Delas, surgiram três asso-
ciações de moradores e pro-
dutores: Microbacia do Ri-
beirão do Meio, do Ribeirão
dos Cubas e do Ribeirão dos

Machados.
A Divisão de Agricultura

promoveu, em 2006, 10 cur-
sos de capacitação, a doa-
ção de 1.200 mudas de es-
pécies nativas, elaboração
de 20 projetos individuais de
propriedades e acompanha-

Cultivo de mandioquinha  na Microbacia do Ribeirão do Meio
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mento dos projetos de viabi-
lidade leiteira, plantas medi-
cinais e de matas ciliares e
o projeto Aprendendo com a
Natureza, que envolveu 25
professores e quase 600 alu-
nos de escolas municipais e
estaduais.

Equipe de ginástica olímpica em apresentação no Centro Cultural
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ASSISTÊNCIA SOCIAL

Casas do Projeto Desfavelamento, em dezembro de 2006; Projeto
prevê a construção de 25 moradias para famílias carentes

Ações de assistência social transformam a

realidade de famílias socorrenses

Ao longo do ano de 2006,
O Departamento Municipal
de Promoção Social atuou
em busca do bem estar da
população de baixa renda,
sempre contando com a par-
ceria de diversas entidades
locais, na assistência e pro-
moção da emancipação de
pessoas com dificuldades fi-
nanceiras ou em situação
de risco social.

Para isso, a equipe de
funcionários, ao lado de sua
diretora, a primeira-dama de
Socorro, desenvolveu diver-
sas atividades, como a dis-
tribuição de cestas básicas.

Só em 2006, o departamen-
to distribuiu 2.163 cestas,
além de fazer o acompanha-
mento com visitas domicili-
ares, que somaram 485
ações.

Também foram promovi-
dos encaminhamentos para
cartórios (37), despachante
(43), funerária (28), sepulta-
mento no cemitério particu-
lar (que possui uma área
destinada à Prefeitura), mu-
nicipal e isenção de suas ta-
xas. No ano passado, foram
concedidas 37 isenções
para sepultamentos.

As famílias carentes da

cidade foram cadastradas
através de um novo sistema
de informatização em pro-
gramas assistenciais diver-
sos, como o programa Ren-
da Cidadã, do Governo do
Estado de São Paulo. Neste
programa, todos os meses
cerca de 110 mulheres as-
sistiram palestras com te-
mas variados sobre saúde,
higiene e cuidados com a
alimentação, entre outros.
Essas famílias foram esti-
muladas a participar, com
isenção de taxa, dos cursos
de geração de emprego e
renda, oferecidos no Centro

Municipal de Ensino
Profissionalizante (Cemep/
Senai). Somente em 2006,
46 integrantes do Renda Ci-
dadã participaram dos cur-
sos oferecidos pela escola,
entre eles os de panificação
artesanal, confeitaria, costu-
ra industrial, corte e costura
e computação.

Além do Renda Cidadã, a
Promoção Social promoveu
a inclusão de famílias em
outros programas assis-
tenciais, como Programa
Emergencial de Auxílio ao
Desemprego (PEAD), que
registrou 68 novos contratos
em 2006; o Viva Leite, que
beneficiou 808 famílias e o
Bolsa Família, que passou
por uma revisão de cadas-
trados, no ano passado.
Neste último, foram realiza-
das 892 revisões, 297 inclu-
sões e 276 visitas domicilia-
res.

Complementam o rol de
programas assistenciais o
Ação Jovem (bolsa de estu-

dos para jovens que não
concluíram a escolaridade
básica), com 50 membros
cadastrados; o BPC - Bene-
fício de Prestação Continu-
ada, que proporcionou as-
sistência à 65 pessoas; au-
xílios de passagens (462);
distribuição de 354 medica-
mentos que beneficiaram
273 pessoas; doação de
pacotes de fraldas descartá-
veis para atendimento de
868 pessoas; concessão de
15 bolsas de estudos para
a FAQ – Faculdade XV de
Agosto e mais 7.393 atendi-
mentos diversos.

No ano que passou,
o departamento implantou
uma unidade do CRAS –
Centro de Referência de
Assistência Social,
unidade pública estatal
responsável pela oferta de
serviços continuados de
assistência social, cujo
atendimento continuará em
2007, à Rua Barão de
Ibitinga, 593.

Projeto Desfavelamento

cria mutirão para

construção de casa própria

Vinculado ao Departa-
mento de Promoção Soci-
al, o Projeto Desfavelamento
mobiliza 25 famílias em si-
tuação de risco social, para
a construção da casa pró-
pria. Situado no prolonga-
mento da Avenida Brasil, o
projeto beneficiará famílias
que residem em áreas de
risco, nos focos de favelas
existentes em Socorro (sa-
ída do Rio do Peixe, na Vila
Santo André, subida do mor-
ro do Cristo e antiga linha do

Fundo Social de Solidariedade se destaca

na luta contra desigualdades sociais

O Fundo Social de Soli-
dariedade de Socorro atua
na prestação de serviços di-
versos para famílias caren-
tes da cidade, que vão des-
de a distribuição de medica-
mentos e roupas, até paga-
mentos de exames.

Em 2006, o FSS propor-
cionou a realização de, pelo
menos, 13 exames, como
tomografias computado-
rizadas, telerradiografias,
Doppler e ressonâncias
magnéticas, além da distri-
buição de medicamentos de
alto custo e suplementos ali-
mentares especiais, para
pacientes com problemas de
(metabolismo, gástrico ou
renal, ver algo que encaixa).
Ainda na área da saúde, a
equipe do Fundo ainda foi
responsável pela doação de
69 armações de óculos, al-

guns com lente, aquisição de
um tênis e palmilha ortopé-
dicos, 10 cadeiras de rodas,
10 cadeiras para banho e 10
pares de muletas.

trem), que possuem uma
renda em torno de um salá-
rio mínimo e meio. Neste
sistema, as próprias famíli-
as realizam o mutirão para
construção das moradias,
organizado pela assistente
social do departamento mu-
nicipal de Promoção Social
que, aos sábados, serve um
lanche para todos. Em
2006, as obras apresenta-
ram grande evolução e as
casas já estão entrando em
fase final.

Entre as ações da entida-
de está a distribuição de
agasalhos, no período do in-
verno. A campanha de arre-
cadação em 2006 conta-
bilizou aproximadamente
500 peças de roupas, e 800
cobertores que foram distri-
buídos para a população.

Todos os meses são en-
tregues kits de roupas e

acessórios infantis para as
gestantes que realizam os
exames pré-natais regular-
mente, nas unidades de saú-
de do município. No oitavo
mês de gestação, as futuras
mamães participam de uma
palestra com uma psicóloga
e uma enfermeira, sobre os
principais cuidados no final
da gestação, no pós-parto e
os primeiros cuidados com
o bebê, além de receberem
orientações sobre alimenta-
ção e o aleitamento mater-
no. No ano passado, o FSS
entregou cerca de 80 enxo-
vais, com banheiras e peças
do vestuário. Parte das
roupinhas são doadas e o
restante é proveniente do
curso “Costurando com
Arte”, do Cemep/Senai e que
mantém uma parceria com
o Fundo.
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